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	A casa - de um desenho de Nandalall Bose

	 

	Andei sozinho na estrada que atravessava o campo enquanto o pôr-do-sol escondia seu último ouro como um avarento.

	A luz do dia se afundou cada vez mais na escuridão e a terra viúva, cuja colheita havia sido colhida, ficou em silêncio.

	De repente, a voz estridente de um menino subiu ao céu. Ele atravessou a escuridão sem ser visto, deixando a faixa de sua canção através do silêncio da noite.

	Sua casa de aldeia ficava ali no final do terreno baldio, além do canavial, escondida entre as sombras da bananeira e da palmeira areca esbelta, da castanheira e das jacarandás verdes escuras.

	Parei por um momento em meu caminho solitário sob a luz das estrelas, e vi se espalhar diante de mim a terra escura que rodeava com seus braços inúmeras casas mobiliadas com berços e camas, corações de mães e lâmpadas noturnas, e jovens vidas felizes com uma alegria que nada sabe de seu valor para o mundo.

	 

	
Na orla marítima

	 

	Na orla marítima de mundos intermináveis as crianças se encontram.

	O céu infinito está sem movimento e a água inquieta é turbulenta. Na orla marítima de mundos sem fim, as crianças se encontram com gritos e danças.

	Eles constroem suas casas com areia, e brincam com conchas vazias. Com folhas murchas, tecem seus barcos e os flutuam sorridentes sobre a imensidão das profundezas. As crianças têm suas brincadeiras na beira-mar dos mundos.

	Eles não sabem nadar, eles não sabem lançar redes. Os pescadores de pérolas mergulham em busca de pérolas, os comerciantes navegam em seus navios, enquanto as crianças recolhem seixos e os espalham novamente. Eles não buscam tesouros escondidos, não sabem como lançar redes.

	O mar transborda de gargalhadas, e brilha pálido o sorriso da praia. Ondas de morte cantam baladas sem sentido para as crianças, mesmo como uma mãe enquanto balançam o berço de seu bebê. O mar brinca com as crianças e brilha pálido o sorriso da barba do mar.

	Na orla marítima de mundos intermináveis as crianças se encontram. A tempestade vagueia no céu sem caminho, os navios naufragam na água sem caminho, a morte é no exterior e as crianças brincam. Na orla marítima de mundos intermináveis é o grande encontro de crianças.

	
A Fonte

	 

	O sono que flui nos olhos do bebê - alguém sabe de onde ele vem? Sim, há um rumor de que ele tem sua morada onde, na aldeia das fadas, entre as sombras da floresta pouco iluminadas por tempestades luminosas, penduram-se dois botões tímidos de encantamento. De lá vem o beijo dos olhos do bebê.

	O sorriso que cintila nos lábios do bebê quando ele dorme - alguém sabe onde ele nasceu? Sim, há um rumor de que um jovem feixe pálido de uma lua crescente tocou a borda de uma nuvem de outono que desaparece, e ali o sorriso nasceu pela primeira vez no sonho de uma manhã lavada de orvalho - o sorriso que cintila nos lábios do bebê quando ele dorme.

	O frescor doce e suave que floresce nos membros do bebê - alguém sabe onde ele esteve escondido por tanto tempo? Sim, quando a mãe era uma jovem menina, ela se encontrava permeando seu coração no mistério terno e silencioso do amor - o doce e suave frescor que floresceu nos membros do bebê.

	 

	
O jeito do bebê

	 

	Se o bebê só quisesse, ele poderia voar até o céu neste momento.

	Não é por nada que ele não nos deixa.

	Ele adora descansar a cabeça no seio da mãe, e não suporta nunca perdê-la de vista.

	O bebê conhece todo tipo de palavras sábias, embora poucos na Terra consigam entender seu significado.

	Não é por nada que ele nunca quer falar.

	A única coisa que ele quer é aprender as palavras da mãe com os lábios da mãe. É por isso que ele parece tão inocente.

	O bebê tinha um monte de ouro e pérolas, mas veio como um mendigo sobre esta terra.
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